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ESTES depósitos de sal gêma têm contudo a 

sua origem nas interm tências de depósito 

em determinadas bacias da água do mar, 
por galeria, muitas vêses em comunicação com 
êste. A explicação não é fácil da-la p r emquan- 

to, tanto mais que os terrenos triasicos fornec m 
' aguas salgadas. ' | : 

As linhas de água até o Chiambala são con- 

tudo de leitos profundos e largos, mas na estia- 

gem completamente secos tanto à superfície como 

à certa profundidade. A partir daquele rio encon- 

tramos agua em '«*bundância, de explendida qua- 

lidade, no primeiro braço e a uma profundidade 
de 3,80 metros abaixo do leito do rio. Esta água 

"encontra-se a uma distância da costa de cêrca 

de 570 quilómetros. Em todas as linhas de água 
abri cacimbas, mas não enconirei água senão 
Desta. Deve existir, porque vivem animais que 
não vivem sem água, Pesquizas muito demora- 
das devem indicar-nos onde ela se encontra. 
Como já dissemos, no Onjona, à entrada dó pla- 

teau do Kambene sobre as serras de «Alvaro 
Ferreira», também se encontrou agua em gran- 
de quantidade brotando da rochas, a qual pód: 
facilmente ser conduzida*para o traçado de que 
dista cêrca de 14 quilómetros, aproveitando a 
acção ja gravidade. No truço superior do último 

por Francisco Pinto Teixeira 

braço do Ghiambala, ou damba dos Carneiros 
segundo outros, encontra-se bastante água no 
seu leito, mas absolutaménte salgada com chlore- 
to de sódio, sulfato de magnésio e talvez sulfatos 
metálicos de dissolução das rochas que atraves- 
sam. Em todo o curso do Muende ha água sal-. 

gada como já dissénos Apenas em dois pontos, 
depois de demoradas pesquizas, um no Otchifen- 
gue se encontrou água potável em tod5s.o caso 
ainda tendo muitos sãdis em dissolução. E* de no- 
tar que no estudo do caminho de ferro de Porto 
Alexandre ao Humbe está indicado encontrar-se 
água em quasi todo o percurso de c nco em cinco 
quilómetros, mas isso é erro manifesto e foi con- 
sequência de terem trabalhado durante as chu- 
vás. Ao longo dêste rio apenas garanto a existên- 
cia de água potável na Ovipaka, na Otchinietua, 
aqui em afluentes do Muende, no Ondambo, na 
Fonte das Palmeiras sobre o rio dos Elefantes «e 
no Otchinjau. O Muende é, no tempo das chuvas 
um rio caudalo 6, torrencial que alimenta duran- 

te a estiagem uma grande vegetação no leito do 
rio. O Dr. Nascimento indica a existência da 
água salgada um pouco a oeste do Monte Ilusão, 
mas isso deve tambem ser consequencia da sua 
passagem se ter efectuado no tempo das primei- 

ras chuvas.
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Clima 

Embora a travessia me tivesse levado cêrca 
de dois mêses e meio, poucas indicações posso 
dar sobre as condições climatéricas e, portanto, 
pouco aumentar ao que já era conhecido. Em 
tempos foi estabelecido nos Tigres um observató- 
rio metereológico, à irregularidade da autoridade 
encarregada de colher as observações deu em 
resultado que poucos resultados se têm tirado de 
tal instalação. Além disso os aparelhos encontra- 
vam-se desmantelados, outros em reparação em 
Mossâmedes. Em todo o caso alguma coisa po- 
derei dizer sobre o regime das chuvas, sobre os 
ventos e sobre as temperaturas. 

Quanto às chuvas, não há dúvida que até ao 
Muende não se produzem até Dezembro. Nêste 
mês só nas origens deste rio acima da serra cho- 
veu. As chuvas' intensificam-se no mês de Feve- 
reiro até Abril. Em baixo da serra só nos meses 
de Maio e Abril chóve, e então com intensidade. 
Estas chuvas estendem-se mesmo até à costa, 
pois que a água que encontrámos junto do Mon- 
te Vermelho não tem outra origem. Junto à cos- 
ta, nos mêses de Agosto e Setembro, a atmosfera 
apresenta-se nublada. No período de 14 de Se- 
tembro a 14 de Outubro, em que nos distancia- 
mos da costa cêrca de trinta quilómetros, houve 
onze dias nublados, sem vento, doze com calma- 
ria ou vento fraco e limpos, e os restantes com 
vento fórte especialmente de tarde. Junto à costa 
êste vento é por vêses impetuoso arrastando tudo 
diante de si « pondo em perigo as próprias em- 
barcações fundeadas dentro da Baía. São então 
as garruas. Do Monte Ilusão ao Muende o vento 
diminui de intensidade, em geral de manhã, ven- 
to terral; de tarde vento do mar. Fm 40 dias, de 
Novembro a Dezembro, houve 21 dias claros, 
calmos ou de vento fraco e 7 em que houve ven- 
to forte de tarde. Quanto a temperaturas na faxa 
marítima, à temperatura média foi de 20 grau». 
No «plateau» ate ao Monte Ilusão a mesma tem- 
peratura foi de 24 graus centígrados. Daí para 
leste até ao Chiambala foi de 29,5 graos e do 
Chiambala até ao Muende foi de cêrca de 34 
graos. E claro que quando falo em temperaturas 
médias, não me refiro ao dia de 24 horas mas à 
média durante o dia de trabalho, desde as 6 
às 18 horas. À misima temperatura observada 
na faxa marítima às 9 horas da manhã foj de 16 
graos e a máxima de 27. Entre Monte Ilusão e o 
Chiambala a minima foi de 22 graos. Do rio 
Chiambala ao Muende foi de 29 graos às 9 ho- 
ras. Antes desta hora não fôram tomadas tempe- 
raturas, porque não dispúnbamos de termóme- 
tro de máxima. e mínima. Os máximos referidos 
às 15 horas fôram de 26 na faxa marítima, 39 
graos entre o Chiambala e o Monte Ilusão e de 
37 enire o Ghiambala e o Muende. 

Em vista desta falta de água e de pântanos a 
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região até ao Muende deve ser salubre, e de facto, 
embora por ela tivéssemos arravessado em prin- 
cípio da época das chuvas, ali em fins de Novem- 
bro, ninguem se ressentiu de afecções palustres, 
embora alguns fossem já doutras épocas impalu- 
dados. | 

Características do caminho 

de ferro 

Feita a descrição da região, sempre que o 
rápidamente dizer alguma coisa sobre as carac- 
terísticas deste caminho de ferro. Em primeiro 
lugar deszjo afirmar que não ha impossibilidade 
na execução do traçado. O primeiro «plateau» 
ganha-se a uma cota de 310 metros mais ou me- 
nos, fazendo uma reversão sôbre a encosta norte 
do Monte Vermelho com um ângulo de 180 
graos, digo com dois ângulos aproximadamente 
de go graos e com o raio mínimo, torneando o 
môrro Preto, galgando a meia encosta da serra, 
onde se destaca o Monte Vermelho. 

Não há necessidade de tocarmos nas dunas 
no estado em que elas se encontram actualmente. 
Póde-se objectar que as dunas são móveis e que 
portanto virá o momento em que elas se lancem 
sôbre o traçado. Ora, eu devo dizer que não jul- 
go isto possível, porque é o próprio Monte Ver- 
melho que se npõe à que as areias «e depositem, 
sôbre a encosta norte e dêem formação às dunas, 
as quais só abaixo da serra se formam a não ser 

uma ou outra isolada mais acima. Já o mesmo 
se não dá na encosta sul, em que as dunas abun- 
dam. E' a existência desta mesma serra que es 
plica porque a faxa das dunas apresenta uma ex- 
trição nêste ponto, sendo de muitos mais quiló- 
metros de largura tanto para norte como para 
sul. Favorece ainda esta situação o facto de a 
orientação da serra pouco diferir da do vento do- 
minante, e portanto sem grande esfôrço, as areias 

correm em grande parte ao longo da encosta 
sem se deterem senão já para lá da linha de água 
que corre ão norte do Monte Vermelho, numa 

outra serra quási tão alta como a dêste Monte, 
mas hoje já coberta por uma colina de areia e de 

dunas. Podem as dunas que se formam a sul do 
Monte Vermelho avançar, formarem-se as coli- 

nas de areia que tendam a galgar por cima da 

crista, mas a-pesar-da velocida le de deslocamen- 
to das dunas, que eu pude obser var, a qual mu- 
da de sentido quando ha nortadas, o que tam- 
bem sucede, estou convencido que não é nestas 
dezenas de anos mais próximos que isso se dará, 
pis de outro modo eu não teria encontrado as 
numerosas casas de Mucuissos, muitas das quais 
não estavam nem com começo de aterro, embora 
outras estivessem algo aço eadas. Ao tempo que 
êles deixaram de viver na região, já tão distante, 
que um dente de elefante que ali encontrei se 
desfazia em pó, já todas elas deveriam estar so-
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terradas. Portanto, creio que a retenção das 
areias junto à linha, a sua limpeza entra no do- 
mínio e nos trabalhos de conservação. Mas dada 
a hipótese que as areias tendessem a cobri-la, 
então teríamos o recurso de adoptar a defeza 
empregada pelos alemães ná Damara, cobrindo 
a linha com túneis de cimento armado, cujo 
comprimento máximo não iria além de quatro 
quilómetros, tal é a largura da faxa onde as du- 
nas aparecem no ponto atravessado, Não ha dú- 
vida que, para atingir a énco ta da serra, é ne- 
cessário lançar a linha sôbre o dorso de uma 
colina de areia, que num ou noutro ponto exija 
a construcção de muros de suporte para garan- 
tir a conservação da plataforma, mas isso não é 
um” trabalho difícil, nem fóra dos trabalhos co- 
muns em qualquer linha linha férrea E' o peque- 
no troço do traçado que corre de norte para sul 
após a saída do saco da Baía. 

Depois do «plateau»r nenhuma dificuldade 
existe. Só ào chegar às serras, entre o último 
braço do Chiambala e o Muende a linha se torna. 
mais trabalhosa, pois antes é possível sempre 
meter 6 traçado por entre a série de montes que, 
em cadeiás, se destacam, formando entire êles 
clareiras. 

A maior dificuldade, porém, para a constru- 
ção e exploração dêste caminho de ferro, está no 

O ensino profissional nos Caminhos 
de ferro americanos 

A Companhia Central de Caminhos de ferro da 
Georgia tem facilitado de uma maneira especiál aos 

sSéus empregados uma instrução superior ferroviária, à 
semelhança das grandes companhias inglesas, demons- 

trando assim o interesse em”criar bons técnicos é per- 
feitos! chefes. De acordo com está companhia, fundou- 

sé na Escola de Tecnologia da Georgia um plano de 

Cursos de engenharia aplicada aos caminhos de ferro, 

Para os empregados que desejem aprender, sendo'/as 

despezas supridas em forma de cooperativa. Um ra- 
Paz que deseje estudar' a sua profissão à fundo e não 

cónte com meios para fazer o8 seus estudos da forma 

Ordinária, pode pagar grande parte dos gastos, traba- 

lhando para o caminho de ferro em curso cooperativo. 
Parece que o resultado que se prognosica é exce- 

lente, O. desherdado da fortuna que tenha condições 

Dara ser alguem e O queira ser, assiste aos cursos da 

Escola em disposição de ânimo, de constancia, decisão 
& vontade muito mais firme e segura do que o que 
Vae porque o mandam, 

E' um facto que tem podido apreciat-se, e é natu- 

ral que assim seja. A inteligência não é património ex- 
Clusivo dos ricos; mas a maior inteligência ficará ocul- 

ta se não encontrar meios apropriados a desenvol- 
Ver-Se, 

T- O & 
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abastecimento de água. Não ha dúvida que se 
póde contar com o reabestecimento com tenders 
suplementares, o que, a-pesar-de tudo, é um en- 
cargo para a exploração; não ha dúvida que 
ainda será aceitável canalisar água do Onjona 
ou do Chiambala a uns vinte quilómetros com o 
fin de obter uma toma de água mis próxima da 
origem, mas ainda teriamos um percurso a partir 
desta de mais de 60 quiló netros, para cujo abas- 
tecimento não dispomos, por emquanto, de ne- 
nhuma nascente ou linha de água conhecida. E' 
possível que a grandes profundidades nas linh"s 
de água junto do Monte Ilusão, linhas fortemente 
açoreadas, se encontrem caudais de importância 
suficiente para êste abastecimento, por isso que 
na Damba da Esperança a água corria à super- 
fície sobre a rocha saíndo de uma falha, alguma 
coisa salitrosa, não ha dúv'da, mas que ainda as- 
sim bebemos. Podiam-se fazer sondagens nêsse 
sentido. Mas desde que precisamos abastecer a 
futura cidade dos Tigres e então com a água 
captada na foz do Ghiambala, se a sua análise a 
justificar ou então com a água canalizada do 
Gunene, adoptando a captação proposta pelo dis- 
tinto engenheiro Roma Machado, conduzindo-a 
à oeste: das dunas, de modo a ter uma toma de 

água em Frente do Monte Vermelho. 

Continua 

Congresso internacional do comércio 
de vinhos, em Paris 

A Junta Geral ds Comité Internacional, a fim de 
comemorar o 25.º ániversário desta Assnciação, resol- 
veu organizar um Congresso Internacional do Comér- 
cio de Vinhos, licores e outras bebidas espírituosas, 
que deve reunir-se em Paris nos dias 22 a 24 de ju- 
nho próximo. 

Neste congreésso apresentar-se-hão as questões in- 
ternacionais, melhoramentos e as medidas necessárias 
para atender à despeza dos interesses do comércio 
das bebidas, éontinuándo à obra já iniciada nos ante- 
riores congressos de Paris, Liege, Bordens, Lontras, 
Bruxelas e Gand. 

Consta que as diferentes emprezas estrangeiras de 
caminhos de ferro concedem a bonificação de 509%, 
ans delegados das dversas nacionalidades que queiram 
concorrer a esta reunião. 

Não sabemos se Portugal foi ou não convidado a 
assistir a esta reunião que para nós deve ser de capi- 
tal interesse. 

Custa-nos, porém, a crêr que os nossos comercian- 
tes de vinhos tenham sido tão descuidados que nio 
hajam tratado já de terem. ali a sua representação ofr- 
cial, e é de supor que até já estejam nomeados os 
competentes delegados. 

Não será assim?
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O congresso de caminhos 

de ferro em Londres 

AE iniciar mais uma das etapas da sua obra tão 

notavel e proficua a Associação Internacionãl 

do Congresso de Caminhos de Ferro, realisando 

em Londres o seu 10.º Congresso. ] 

Como é sabido, esta Associação, que tem por fim 

reunir periodicamente em congressos os ferroviários 

mais categorisados para o estudo dos problemas te- 

cenicos e administrativos que interessam á viação ace- 

lerada, viu os seus trabalhos interrompidos pela te- 

merosa crise da guerra mundial. Entre o congresso 

de Berne em 1910 e o de Roma em 1922 abriu-se 

um largo e doloroso parentesis, pois antes da guer- 

ra, eram quinquenaes essas assembleias, sendo no in- 

tervalo de uma a outra cuidadosamente estudados e 

submetidos a inquerito pelos relatores os assuntos 

propostos para exame do futuro congresso. 

| O que a estes dá a particular importancia é que 

a Associação é constituida pela representação, não só 

das emprezas ferroviarias. com mais de 200 k. em 

exploração, como dos diversos governos. 

Por isso mesmo as conclusões, votadas depois de 

passarem pelo crivo da discussão, evitam formulas 

preceptivas que possam cercear a liberdade de acção 

das entidades associadas. São normas directivas tra- 

cadas, critérios aconselhados, cheios de autoridade 

e de cuja aplicação é juiz cada govêrno é cada em- 

preza. 

Antecipou-se um pouco o presente congresso pa- 

ra o fázer coincidir com o centenario da inaugura- 

ção do caminho de ferro de Stockton a Darlington. 

Foi em 27 de setembro de 1825 que nessa linha 

a primefra locomotiva devida ao genio inventivo de 

George Stephenson rebocou um combóio de merca- 

dorias num percurso de 32 kilómetros. 

Essa locomotiva The Rocket, reliquia preciosa dos 

primordios de viação acelerada, existe ainda em bom 

estado, guardada cuidadosamente na estação de Dar- 

lington. ) 

Com ela se iniciaram serviços regulares de pas- 

sageiros e mercadorias numa linha já existente com 

tracção animal e se atingiu a velocidade de 29 mi- 

lhas por hora. 

Vão pois reunir-se em Londres engenheiros de 

todo o mundo especialisados nos serviços ferrovia- 

rios. : 

O ministério do Comercio e Comunicações é re- 

presentado pelos Snrs.: ' 

por J. FERNANDO DE SOUZA 

Alvaro de Sousa Rego, director geral interino 

dos Caminhos de Ferro e delegado do Governo; 

Oliveira Simões, director geral do comércio; J. Fer- 

nando de Sousa, vogal da Junta Consultiva; Teixeira 

de Queiroz, engenheiro da Direcção geral; Estevão 

da Silva e Costa Couvreur, engenheiros do Minis- 

terio. 

Os Caminhos de Ferro do Estado são represen- - 

tados pelos Snrs. Pinto Teixeira, administrador ge- 

ral, Plinio e Silva director do Sul e Sueste, Rodrigo 

Monteiro, adjunto do Administrador»geral, Tristão 

de Almeida, chefe de traccão do Minho e Douro, 

Manitto Torres, vogal do Conselho Fiscal, Bravo, 

sub-director do Minho e Douro e Amorim sub-di- 

rector do Sul e Sueste, 

Os delegados da Companhia Real são os Snrs: 

Vasconcelos Correia, administrador; Ferreira de 

Mesquita, director geral; Lima Henriques, chefe de 

exploração ; Vicente Ferreira, chefe de construcção 

e Pedro Diniz, chefe de material e tracção, que re- 

presenta egualmente à Companhia Nacional. 

A Companhia da Beira Alta é representada pelos 

Snrs: Silva Viana, administrador-delegado e enge- 

nheiro inspector geral, Duorin. 

A Direcção dos Caminhos de Ferro das Coló- 

nias tem como representantes, os Snrs. Cerveira e 

Albuquerque director geral do ministério e Ernesto 

Navarro, chefe de repartição. 

Tem, pois, Portugal 19 representantes no Con- 

gresso. As Companhias da Povoa, Guimarães e Votu- 

ga não teem representação por não atingirem as 

respectivas linhas a extensão minima de. 200 kiló- 

metros. 

O Congresso divide-se em secções, nas quaes se 

inscrevem os Congressistas conforme a respectiva 

especialisação, a saber: 

Secção Tl — Via e Obras 

3» 11 — Tracção e material 

11) — Exploração 

I V — Ordem geral ; 

V —-Caminhos de Ferro economicos 

e coloniaes 

e
 

é
.
 

..
*.
 

Fis agora a lista dos assuntos propostos ao exa- 

me do Congresso em cada secção: 

SECÇÃO | 

] — Conservação de via e passagens de nivel
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A) — Metodos de coriservação e refazimento. 

B) — Supressão de guardas de passagens de ni- 

vel, siznalisação. 

São 6 os relatores ocupando-se cada um de um 

certo numero de paizes. 

Il — Ruptura de carris-juntas. — 5 relatores. 

[| 11— Estações de triaeem.—5 relatores. 

SECCAO 1 

— Reducção das despezas de tracção. 

A) — Combustiveis e combustão. 

B) — Lubrificação.— 5 relatores. 

V — Locomotivas electricas.— 2 relatores. 

VI1— Deposito de locomotivas — 3 relatores 

SECÇÃO 

VII — Dispatehing system.— 3 relatores. 

VI11— Serviços suburbanos.—3 relatores. 

IX — Signaes fixos da via.—5 relatores. 

SECÇÃO IV 

XxX — Dia de oito horas. — 3 relatores. 

X] — Estatistica.—2 relatores. 

XI] — Estações e linhas comuns.—5 relatores. 

SECÇÃO V 

XI I1— Estabetecimenio das linhas economicas.— 

! 3 relatores. 

X | V— Concessão de linhas economicas. —2 re- 

Jatores. 

— Tracção dos Caminhos de ferro economi- 

cos. — 2 relatores. 
xV 

Aos congressistas foram previamente distribuídos 

os relatorios impressos das secções em que se ins- 

ereveram. 

Os governos que. enviam delegados São Os se- 

guintes. por ordem alfabetica: Argentina, Belgica, 

Bolivia, Brasil, Chile, China, Dinamarca, Dominica- 

na (republica), Egipto, Equador, Espanha, Estados 

Unidos, Finlandia, França é colonias, Grá-Bretanha, 

India e Dominions, Grecia, Haiti, Italia, Japão, Lu- 

xemburgo, Mexico, Noruega, Paraguay, Paizes Bai- 

xos, (Holanda), Perú, Polonia, Polonia, Portugal, Ru- 

mania, Servia, Croacia e Slovenia, Sião, Suecia, Suís- 

sa, Teheco-Slovaquia e Uruguay. 

Como se vê, a Alemanha, a Belgica, a Turquia e 

à Russia dos Soviets continuam alheias á obra dos 

congressos internacionaes. 

Os dias 19, 20 e 22 são especialmente destinados 

á inscrição dos congrescistas. 

Na tarde de 22 realisa-se a sessão solene de aber- 

tura. 

Em 23 constituem-se a sessões e começam os seus 

trabalhos, que proseguem nos dias 24, 25 e 26, ha- 

Vendo sessão plenaria em 27. 

Ha ainda reuniões. das sessões em 29, 30 e 1 de 

Julho, realisando-se em 2a sessão plenaria e o encer- 

ramento solene do Congresso. 

Com os trabalhos alternam varias festas e digres- 
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À produção de seda artificial no mundo 

A produção mundial de seda artificial, para 1925 

foi avaliada, segundo o «Journal of Comerce» de Nova 

Vork, em 150 milhões de libras, peso, ou cinco vezes 

mais do que em 1913, 

Os diferentes produtores assim contribuiram para 

esse total: Estados-Unidos, 50.000.000 libras peso; 

Italia, 28.000.000; Alemanha peso, 20.000.000 ; Ingla- 

terra, 14.000,000; França, 14.000.000; Belgica, peso, 

9.000.000 ; Holanda, 7.000.000 ; Suiça, 6.000.000 ; Aus- 

tria, 2.200.000 ; Tcheco-Slovaquia, 1.600.000; Polónia, 

1.200.000 ; Hungria, 1.000.000, e Espanha 300.000. 

Edo 

A baixa da produção carbonífera mundial 

O «Geological Survey», dos Estados Unidos, acaba 

de publicar a estatística da produção mundial do car- 

vão durante o primeiro semestre de 1924, A cifra de 

655 milhões de toneladas métricas que ele dá çomo 

representando esta produção, é notàvelmente inferior 

à do primeiro semestre de 1923 (686 milhões de tone- 

ladas), mas superior à dos semestres correspondentes 

de 1921 e 1922. 

Esta! diminuição é devida à baixa da produção da 

América. O Canadá não produziu senão 6.160.000 to- 

neladas durante o primeiro semestre de 1923. Para os 

Estados Unidos, a sua produção foi de 248 milhões 

de toneladas, contra 204 milhões nos semestres refe- 

ridos. 

Na Europa ha, geralmente, progresso, salvo para à 

Inglaterra e Polónia. 

' No próximo numero 
—— 

| Interessante artigo do distinto engenheiro | 

sr. José dê Abreu, intitulado: 

| O Relatório da Gerência de 1924 da Compa- 
| nhia da Beira Alta e o fundo de assistencia 

Í aos tuberculosos ferroviários 
i ns ca hi Cp ee araras ria eso Nananeraanapenos bruna a 

dE E — sr = 

sões. Assim, em 25 oferecem às Companhias ingle- 

sas um banquete no Crystal Palace. Em 28 ha um 

concerto no Queen's Hall. Em 30 efectua-se a re- 

cepção pelo Governo britanico. 

As excursões oferecidas aos congressistas findam 

em 7 de Julho. 

Dos principaes relatorios apresentados ao Con- 

gresso daremos sucessivamente noticia auceinta. 

A nossa Gazeta foi tambem admitida a fazer-se 

representar como nos congressos anteriores.
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CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 
Inauguração da ponte de Santa Natáliá na linha do Vale do Vouga 

ção d'esta ponte que atravessa o rio do mesmo 
nome, e fica no troço de Amarante e Freixeiro. 

Construida a ponte das Carvalhas, outra obra de 

arte deste genero, terá este Caminho de Ferro atingido 

Celorico de Basto e ficará reunida assim esta rica re- 

gião do Minho. 

O destincto engenheiro Sá Fernandes, chefe dos 
Serviços d- Estudo e Construcção, destes Caminhos 
de Ferro, teve à gentileza de convidar os seus colegas 
nos mesmos Caminhos de Ferro, para assistir à inau- 

guração desta ponte. 

Devido também à amabilidade; deste mesmo enge- 
nheiro, tivemos ocasião de assistir a esta festa e de co- 

lhermos os apontamentos que nos permitissem infor- 

mar os nossos leitores. 

O projécto da ponte de Santa Natalia deve-se ao 
Sr. Engenheiro Avelar Ruúás, antigo chefe dos Serviços 

de Estudos e Construcção, e foi executado sob a di- 

recção dos Engenheiros Carlos Pereira da Cruz, Al- 
varo David e Albino Aroóso, 

tendo levado dois anos à sua 

construcção, pois começou 

em Outubro de 1922 é termi- 
nou em Outubro de 1924 

Nela trabalharam em me- 

dia: 100 oprrarios e importou 

apenas em 840.000$00, apesar 
da dificuldade de recruta- 

m:«nto de pedreiros, em vir- 

tur e da sua emigração para 

França, e dadificuldade dos 

meios de transporte para os 
materiais, feito quasi todo por 
meio de carros de bois. | 

Foi um trabalho feito por administração directa, 

que correu com todo metodo e ordem. 

De pris de construidos os encontros e pilares, assen- 

taram-se as primeiras fiadas dos arcos laterais, de modo 

que o cordão, que corre à altura da nasceriça desses 

arcos ficasse suficientemente carregado para poder su- 

portar os simples. K 

Montados estes, construiram-se os arcos laterais, 

À | O dia 23 de Maio último efectuou-se a inaugura- 

elevando-se, após o descintramento, que foi feito 25. 

dias depois da colocação do feixo, as alvenarias das 

testas. 

O arco maior foi construido, atacando o trabalho 

em 4 pontos, é o seu descintramento foi feito 30 dias 

após a colocação do fecho. 

A ponte é toda feita de pedra aparelhada a pico 

fino nas partes que ficaram à vista. 

s * 

A inauguração da ponte foi festejada pelo pessoal 

que nela trabalhou e pelo povo da região. 

A ponte de Santa Natália 

Um combóio especial, onde iam todos os convida- 

dos, fez a travessia! desta, ao som de imensos mortei- 

ros e de uma banda de musica. Depois os convidados 

seguiram à visitar a proxima estação da Chapa que 

tambem se encontrava engalanada. 

Depois desta visita seguiu-se um explendiãdo al- 

moço oferecido pelos engenheiros do serviço de cons- 

trucção aos seus convidados, sob umas carvalheiras 

junto da mesma ponte, 

Este decorreu no maior entusiasmo e serviu de pre- 

texto para declarações interessantes que revelam o es- 

pírito de ordem. e trabalho que ainda predomina nes- 

te serviço do Estado. 
Fo 

ES * 

O Snr. Engenheiro Sá Fernandes, depois de ter 

feito a história. resumida de construcção da ponte a 

que já me referi, agradeceu a comparência do Snr. 

Engenheiro sub-director e dos seus colegas, 

O Sr. Engenheiro Herminio Soares agradeceu em 

seu nome e do Sr. Director, 

Henrique Bravo, que por mo- 

tivo de serviço não poude 

comparecer; fez o elogio do 

Sr. Engenheiro Avelar Ruas 

à quem se deve o projecto da 
ponte que se acabava de 

inãugurar. O Sr. Engenheiro 

Canavarro de Morais, agra- 

deceu em nome dos colegas 

presentes. 

A seguir produziu um in- 

teressante discurso, um dos 

convidados, o Sr: General 

Victorino Larangeira, professor na Faculdade Tecnica 

do Porto, do' qual reproduzimos algumas notas que 

apontamos. 
ES 

* - 

Quem me dera saber dizer o que sinto nesta hora” 

para mim tão bela, 
—— Belá, pelas recordações que em mim desperta 

de quando, no ultimo ano da antiga Escola do Exer- 

cito, com Eduardo Vilaça, Severiano Monteiro, Ro- 

berto “Mendes e Cordeiro de Souza, todos nesse ano 

em missão nos Caminhos de Ferro do M. e D,, efec- 

tuamos as provas do Viaducto de V. Mêa eda ponte 
sobre o Tamega; provas a que presidiam os velhos 

engenheiros desse tempo Custodio José Vieira, Lou- 

renço de Carvalho Matos e Tomar da Costa, que com 

Souza Brandão, Xavier Cordeiro, Espergueira, Justino 

Teixeira e outros, constituiam a brilhante pleiade dos 

engenheiros portuguezes a quem se devem as grandes 

obras da politica de fomento iniciada por Fontes Pe- 

reira de Melo.
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— Hora bela, pela saudade, que em mim aviva, da 

inauguração, que a essas provas se seguiu, do troço 

de Cahide a Marco de Canavezes, festejada com um 

grandioso bangnete no cais coberto da estação de 
Marco e com um explendido baile, á noite, na resi- 

dencia d'ama das mais ricas e consideradas familias da 

terra ! 

— Bela pela tembrança, que em mim renasce, da 

construcção de importantes obras do genero desta, na 

secção, que no Douro dirigi, sob as ordens dum di- 

rector admiravel, Luciano S: de Carvalho um grande 

mestre qué tive, cuja correspondencia valia a pena 

exumar dos arquivos, em que jaz, pela lição que daria 

do saber, disciplina, respeito hierarquico, e pela sua 

vernacula e primorosa linguagem! 

— Hora bela, pelo prazer que tenho em ver que 

as tradições desses honrados e brilhantissimos enge- 

nheiros, com os quais serviu e aprendeu a minha ge- 

ração, que as transmitiu ás gerações posteriores, se 

tem mantido e mantem com luzimento e digni- 

dade! : 

— Bela por me lembrar que grandissimo numero 

. de colegas ilustres sobre quem impende a responsabi- 

lidade dessas tradicções, são filhos da velha Escola 

em que desvaliosamente professo ha dezenas de anos, 

e que, desses, alguns colaboraram na grandiósa obra 

hoje aqui inaugurada, que muito os honra, como ao 

seu autor Avelar Ruas, filho doutra Escola, que muito 

quero tambem por ser aquela em que me formei! 

— Hora bela, por me encontrar no meio de cole- 

gas que sempre me honraram com a sua amisade, 

desde cs bancos da Escola, em que mê tiveram, não 

como mestre, que nunca o soube ser, mas como com- 

banheiro de estudo, que hoje se desvanece por os es- 

tar vendo nobilitar tão proficientemente a sua elevada 

profissão. 

— Hora bela, em suma, por me ser dado poder 

levantar um brinde, em pleno campo ; onde tanto gos- 

tei de trabalhar, em pleno ar livre, que tão largamente 

respirei pelos alcantilados cerros do Minho, em plena 

natureza, 'que agora e sempre tão harmoniosamente 

me dulcificam a alma, sob este copado arvoredo, e 

Por entre este riso amoroso da verdura,—levantar um 

brinde, fepito, que me sai de todo o coração, pela glo- 

riosa engenharia portugueza, tão distintamente repre- 

sentada pelos ilustres engenheiros que aqui vejo, e que 

eu, num abraço que os cinje a todos, simbolisarei na 

pessoa de Herminio Soares. que representa aqui Hen- 

tique Bravo, á testa presentemente da Direcção destes 

Caminhos de Ferro, cuja explendida moeidade, e fino 

trato cujo saber e competencia tecnica, lhe tem criado 

um ambiente de admiração, de estima e de respeito, 

que muito grato me é aqui testemunhar-lhes com a 

minha muita e sincera amizade e ainda a gratidão que 

por muitas finezas lhe devo. 

Depois de mais algumas palavras que não conse- 

&uimos apontar o ilystre general terminou o seu dis- 

Curso brindando, pela engenharia portugueza, pelo 

distinto engenheiro Henrique Bravo, pelos engenhei- 
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Câmara Portuguesa de Comércio e Industria 
no Rio de Janeiro 

Segundo a cireular que, com data de 19 de março último, re- 

cebemos da secretaria d sta Camara que tanto se esforça por hon- 
rar 6 nosso pais no Brazil, em virtude das deliberações tomadas 

na Assembleia Geral de 30 de Janeiro en sessão do Conselho rea- 

lisado no dia 17 de Fevereiro do corrente anno, à sna admin'stra- 
ção para o biennio de 1925-1026, ficou assim constituida : 

Directoria 

Raymundo Pereira de Mag-lhães, Pres'dent: — (Magalhães & Cia) 

Bernardo José de Figueiredo, Vice-Presi iente.- (Binco Commer- 

cial do Rio de Janeiro) 

P.dro da Silveira de Magalhães Coutinho, 1.º Secretario —(Compa- 

nhia de Seguros Brasil) | 

Alfredo Rebello Nines, 2.º Secretario - (Alfreio Nunes & Cia.) 

José de Magalhães Pacheco, Thesoureiro—reeleito—(J. M. Pa- 

checo) 

Conselho Director 

A. J. Gomes Barboza - reeleito--(Companhia Nacional de Seguros 

Ypiranga), 

Antonio de Almeida"Pinho —recsleito— (L. B. d'Almeida & Cis.) 

Antonio Augusto de Almeid: Carvalhaes —reeleito — (Sequeita & 

Cia.) ; 

Antonio Dias Garcia (Commendador) — (Dias Garcia & Cia.) 

Antonio Ribeiro Seabra —reeleito— (Seabra & Cia.) 

Avelino Souto da Motta Mesquita — reeleito —(Ferreira, Souto & 

Cia.) : 

Celestino de Paiva Carvalho Azevedo — reeleito — (Azevedo, Barros 

& Cia.) 

Eduardo Dias—(Banco Português do Brasil.) 

Gabriel Marques Carregal — (Domingos José di Silva & Cia.) 

João Reynaldo de Faria—rceleito - (João Reynaldo, Coutinho & 

Cia.) : 

Joaquim uarvalheiro da Costa-—reeleito - (Companhia Nacional 

de Seguros Ypiranga.) 

José Constante — reeleito — (José Constante & Cia.) 

José Domingues Machado— (M :chado, Gama & Cia.) 

José Rainho da Silva Carneiro—recleito - (|. Ráinho & Cia.) 

Manoel Antonio de Souza Eernandes— reeleito -- (Ao Moinho de 

Quro.) 

Zeferino de Oliveira 

Commissão de contas 

Augusto de Castro Lopes Brandão—resleito -(C»misaria Pro- 

greaso,) 

J. Souza reeleito — (Armazem Colombo.) 
José Ramos da Cunha Braz -reeleito— (Zenha), Ramos & Ci. 

ros presentes, excluída, é claro, (disse) a sua velha e 

retirada pessoa. 

* * 

Entre os convidados encontravam-se, alem dos já 

citados, os engenheiros : Jules Guimarães, Alvaro Da- 

vid, Albino Aroso, Joaquim Franqueira, Mação Fer- 

nandes, Antonio Bravo, Nogueira Soares, Heitor Pe- 

reira, Gomes Leal, e o distincto fotografo Alvaro Por- 

to, a quem devemos as interessantes fotografias que 

ilustram este artigo.
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Direcção Geral de Comércio e Indústria 

Tendo o: concessionários da construção e exploração da via 

férrea eléctrica ligando Cezimbra com Setubal e Cacilhas reque- 

rido a necessária permis ão para, nos termos do contrato cele- 

brado em 10 de Janeiro de 1924 transferirem a mesma conc:ssão 

à uma sociedade anónima de responsabilidade limitada, em orgs- 

nização, que se denóminárá Caminho de Ferro Tejo-Oceano-Sado, 

de que «present ram o projecto de estatutos, juntando também 

um novo requerimento pedindo a modificação no capital social 

inicial, que seria elevad> a 1.000.000800 ; 
Havendo sido ouvida a Administração Geral das Estradas e 

Turismo: : ; 
Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministério 

do Comércio e Comunic ções, em harmonia com o que foi pres- 

crito na cláusula 1.º do contrsto, conceder a necessária autoriza- 

ção para à Iransferênci: pedida, nas seguintes condições : 

1.º—-A Companhia =ssuma todos os encargos e obrigações 

SE ATA no tontirato celebrado com o Estado a 10 de Janeiro 

e j 
2.º — Adoptará os est.tutos conformes ao projécto que juntou 

aos seus requerimentos, com as mosificações seguintes: 
a) Supressão do n.º 3 do artigo 3.º ; 
b) Supressão do úllimc período do 8 único do mesmo n.º 3 

dO MIL TCSS 
-— oc) Elivação a 1.000.000$00 do capital social inicial fixado 

em 500.0: 0$000 no srtigo 5.º ; 
d) No artigo 6.º estabelecer que é necessária a aprovação do 

Govêrno ; 
e) No artigo 9.º estabelecer que é necesssária a aprovação em 

assemblea geral dos accicnistas ; 
f) No arigo 11 reduzir a cinco eféctivos e três substitutos os 

membros do conselho de administração ; 
g) No artigo 13.º elevar a três o número dos suplentes do 

cons: lho fisc-1; 
h) No artigo 24.º emendar à data, pondo 1925 em vez de 1924. 

3.º Celebrada a escritura, entrégará na Direcção Geral de 

Comércio e Indústria o respéctivo tratado para conferência e apro- 

vação definitiva. 
Paços do Govêrno da República, 16 de Abril de 1925.-0 

Ministro” do Comércio e Comunic çõ s, Frederico António Fer- 

reira de Simas. | 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
DA BEIRA ALTA 
Venda de cobre 

"Esta Companhia tem para v nder nas suas oficinas de Fi- 
gueira da Foz, cerca de 2,000 kilos de cobre r. tirádo das caixas 
de fogo das locomotiva». 

Receb: propostas até ao dia 20 de junho para a compra na 
totalid.ce ou em lotes, dirigidas á Direeção da Exploração desta 
Companhia na Figueira da Foz. - 

A Compsnhia reserva-se o direito de adiar a venda se o 
maior preço oferecido lhe não convém. 

Figueira da Foz, 20 de Maio de 1925, 
O Engenheiro Director da Exploração 

Joaquim Abranches 
Cana E CRC E -ME 2 TT IO 13C nm Pre IDT, d 1 0ACD OR ORIENTE 1 [8 POD MODULO Ico Dado ma 

Curso de cambios, comparados 
Em 30 de Maio | Em 15 de Junho 

Comprador | Vendeáor |GomM prador | Vendedor 

Londres, 1 98 250 | 98,500 [98.250 | 98850 
PáTriS . — 1.040 — 

Madrid. — 2:966 — 28965,0 
Alemanha . — 4,900 - 4885,0 
Amsterdam - 8.220 — 8$18,0 
New York . 20.030 — 20830 
Italia — 815 = $80,5 
Suissa. — 3.945 — 3$95,0 
'Bruxellas . . -- 1.015 $97,0 
EIDESS S/A PS Dr: — , - - 

Caminhos de ferro transpyrenaicos — A Câ- 

mara do Comércio de Toulouse dirigiu ao govêrno 
francês uma moção relativa à questão dos Caminhos 
de ferro transpirenaicos, na qual se congregam as as- 

pirações seguintes : 
Primeira — que se tomem todas as disposições ne- 

cessárias para que à linha transpirenaica Ax-Ripoll 
possa ser aberta à exploração em principios de 1926 

como fof indicado pela Companhia do Midi. 

Segunda. — Que as secções Saint-Girons Oust a 

Lerida-Sort, da linha transpirenaica Lerida Saint-Gi- 

rons, também prevista no convénio de 18 de Agosto 

de 1904, se concluam o mais breve possível, 
Terceira.—Que o Govêrno tome em consideração 

o capital interesse que apresenta para a França o esta- 

belecimento de comunicações terrestres e por túnel 

submarino com as colónias de Africa, estudando 

o estabelecimento de serviços inter-continentais Fran- 

ca-Marrocos por Espanha. ' 

Quarta. — Que para esse efeito negocie com à Es- 

panha um acôrdo ferroviário como o que foi estabele- 

cido para as vias aérias- 
Quinta.— Que obtenha que possa efectuar-se sem 

trasbordo o tráfego de passageiros e mercadorias di- 
rectamente, nos mesmos vagões, de França até Mar- 

é EA 
Nova tarifa para o transporte de 

pequenos volumes 

Deve entrar brevemente em vigôr uma nova tarifa 
para o transporte de pequenos volumes ou pacotes de 

peso não superior a 10 quilogramas, combinada en- 
tre a C. P. e as demais linhas férreas portuguesas, a 
qual terá a designação de Tarifa especial n.º 108 de 
grande velocidade. 

Esta: nova tarifa vem preencher uma lacuna que ha 
muito se fazia sentir na tarificação das linhas portu- 
guesas. 

Remessas de estanho em barras 

para as linhas do Sul e Sueste 

Segundo um recente Aviso ao Público da Direcção = 

dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, as remessas 
de estanho em lingotes ou barras, procedentes dé Lis- 

boa com destino às estações daquelas linhas, tanto em 
grande, como em pequena velocidade, só são aceitas 

a despacho na estação do Terreiro do Paço. 
As remessns de estanho em caixas ou em outras 

taras, continuam a ser despachadas nas estações de 

Lisboa C-A., Lisboa Jardim, e Santo º*maro, respecti- 

vamente para à grande e pequena velocidade, 
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À obra do Batalhão de Sanadores de Caminhos (de Ferro 

ENDO sido ultimamente dissolvida esta unidade 
do nosso Exercito, ao qual, indubitavelmente, 

deu erande brilho e a cuja historia ajuntou pagi- 

nas de verdadeiro relevo, parece-nos interessante e 

oportuno fazer um pequeno resumo dos principais tra- 

balhos realisados por ela durante os seis anos que 
existiu em Portugal. Loso após um mês do seu desem- 
barque, vinda de França, feito com um metodo e uma 

disciplina que lhe mereceu ser louvada em ordem do 

Exercito, é chamada a intervir na solução de uma greve 

geral dos ferroviários da Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses e da Companhia da Beira Alta, Con- 

seguiu pôr em circulação o maior número de com- 

bóios que lhe permitia o seu efectivo e manter os ser- 

viços indispensáveis á sua regularidade, durante cerca 

de dois meses, sempre n'um trabalho contínuo e ex- 

tenuante, manifestamente admirado pelos Directores 

d'aquelas Companhias convidando, ao tindar a greve, 

alguns oficiais pára seus engenheiros 

Mas a melhor prova do valor afirmado então por 

esta unidade está no reconhecimento publico que a 

ele fizeram os proprios ferroviários, quando, ao lan- 

çar-se numa nova gréve em Setembro de 1920, por 

razões de varias naturezas, algumas das quais eviden- 

temente politicas, inutilisaram tudo quanto era de di- 

ficilima reparação mesmo naãás suas proprias mãos e 

com o serviço organisado. 
Foi na solução d'esta segunda greve ferroviária que 

esta unidade desempenhou um dos seus serviços mais 

brilhantes. 

A circulação de combóios tinha paralisado em 

Quasi toda a rede do País. 

Nas linhas do Estado quasi que não existia uma 

locomotiva da qual os grevistas não tivessem levado 

Qualquer peça muito essencial ao seu funcionamento; 

todo o mecanismo de alimentação de agua em qual- 

quer ponto da rede foi avariado ; entre quaisqueres es- 

tações de mediana importancia era impossivel comu- 

Nicar-se telegraficamente; emfim, de fudo se lembra- 
ram os grevistas para a «sua» defeza e de «nada» se 

esqueceram aqueles a quem eles obedeciam cegamente. 

Deixamos á apreciação do leitor o que teria sido o 

Esforço e a abnegação de todos os oficiais e praças do 

B.S. C. F., para, dentro de um curto prazo, consegui- 

rem iniciar a circulação de varios combóios em quasi 

toda a rede ferroviária do País, e consequentemente 
desenvolver aquela circulação com a regul;ridade ne- 
Cessária á bôa eficiencia do serviço durante cerca de 

dois meses e meio. * 

Pois ainda não estava terminado este serviço já o 

por MARIO COSTA 

Batalhão enviava para Martingança um Destacamento 

de 50 praças que dois anos depois concluia totalmente 

o ramal, Martingança-Maceira, (via de 1.º67) mandado 
construir pela Companhia dos Cimentos de Leiria (Liz) 
para seu serviço privativo, 

Dada a proximidade a que aquele Destacamento se 

encontrava da Batalha foi, por ordem do Ministério da 
Guerra, mandado executar reparações nas estradas 

proximas que conduzem aquela localidade quando 
pura alí foram transladados ceremoniosamente os res- 

tos mortais dos nossos soldados desconhecidos. 

Este trabalho foi muito opportuno pira aquele Des- 

tacamento porque, tendo acabado pouco tempo depois 

a construção do ramal Martingança-Maceira marchava 
para Cascais, aonde, não tendo podido construir a li- 
nha férrea Cascais-Marinha, por falta de recursos ma- 

teriais da Companhia concessionaria, construiu, com 

autorisação do M G. uma estrada, a Mac-Adam. com 

cêrca de 3 km. que aquela Companhia necessitava 
para melhorar o serviço de comunicações dentro do 
seu parque. Este trabalho fui especialmente ingrato e 
penoso por todas às excavações terem sido feitas em» 

rocha muito dura, necessitando o emprego continuo. 

de dinamite, e o tempo di-ponivel ser muilissimo 

pouco. 
Entretanto outros trabalhos de menor importancia 

iam sendo feitos por esta unidade tais como : o Hipo- 
dromo do Campo Grande onde se fez ; o assentamento 

de varias linhas de pequena bitola para transportes de 

alguns milhares de metros cubicos de terras excavadas 
pelo Destacamento, trabalhos de cimento armado, de- 

molições, etc.; o campo de jogos das Amoreiras; a. 
reparação na estrada municipal de Setubal; a cons- 

trução de uma variante ria Estrada Nacional n.º 67 

em S. João do Estoril, etc. 

Ultimamente tinha esta unidade concluido os tra- 

balhos de ampliação dá=gare de Caminhos de Ferro 

na Praia do . Ribatejo, a renovação de alguns kilóme- 

tros de via na Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses da Beira Alta, e a abertura do cabouco 
para a fundação do monumento ao Marquês de Pombal. 

Tódus estes trabalhos eram executados de harmo- 
nia com os interesses da instrução do Batalhão onde 

continuamente funcionavam escolas de recrutas, de ar- 
tifices, de assentadores, de maquinistas e fogueiros, de 

sargentos etc, 

Era esta unidade uma autentica escola de trabalho 

e onde existia muito o orgulho que dá o desprezo por 

aqueles que... nada fazem, fingindo muito fazer. 

Por isso... liquidaram-n'a.
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A inauguração da ponte ferroviaria de ACACer Ho da 
O sr. ministro do Comercio e o engenheiro Plínio Silva visitaram a in- 

' taressante vila de Alcacer, que durante slguns dias esteve em festa 

cialmente a poste de Alcacer do Sal que liga a 
estação norte com à do sul, representando este 
facto um melhoramento importantissimo para 

aquela região. 

Alcacer esteve em festa durante alguns dias, acor- 
rendo ali milhares de pessoas, 

O combóio inaugural saíu de Lisbôa (Terreiro do 

Paço) às 10 '/; da manhã. À essa hora tomaram o va- 
pôr «Extremadura» para O ' 
Barreiro, o sr. ministro do 
comércio, que se fazia 
acompanhar pelos srs. : co- 
ronel Ramos da Costa; en- 
genheirc-director dos Cami- 

nhos de Ferro do Estado, 

Plinio e Silva, administra- | 
dor geral engenheiro Pinto 
Teixeira; sub-dir-ctor José 
de Jesus Pires ; chefes: ser- 
viço do movimento, Neves 
de Carvalho; de tracção, 
Amaral; de via e obras, 
Avilas, e de consfrucção, 
Constantino de Carvalho; | 
engenheiros chefes de divi- ALA AAAo SISEOUSTLEIRA 

são; medico chefe dos servi- 

Nº passado dia 1 do corrente inaugurou-se ofi- 

ços de saude, Dr. Agostinho Lucio; engenheiros chefes. 
de divisão, Barata, Pinto Gomes, Borges d'Almeida, 
Moraes, Sarmento, Trigo; engenheiros Santos, Carlos 
Manitto Torres, Schroeter de Carvalho Carlos de Vas- 
concellos Porto, Clemente da Silva, Fuschini, Graça, 
pessoal das oficinas, inspector Francisco Palmela 

etc ; seguindo tambem representantes do Seculo, Dia- 

onde se estendia o combóio que nos conduziu a Al- 
cacer do Sal. 

A sua composição é de material moderno, cons- 
truido na Alemanha por conta das reparações ale- 
mãs. As carruagens de 1.º classe, vistas por fóra, tem 
um aspecto feio, mas por dentro são muito elegan- 
tes, com portas automaticas, electricidade com in- 
terruptores dentro do compartimento, emfim todas 
as comodidades precisas para se fazer uma bela via- 

gém, tendo até sabonetes 
e toalhas que certamente 
não estão lá por muito 
tempo, pois por mais Ti- 
gorosa que seja a vigilan- 
cia, O nosso povo, com a 
educação resmerada» que 
possue deve encarregar-se 
de Ivear sabonetes, toa- 
has, espelhos e ainda cor- 
tar as correias puxadores, 
como é costume... Mas 
adiante... 

A maquiva tem o nº 
302 que é tambem de cons- 
trução. alemã. 

Engenheiro JESUS PIRES Fala o Ilustre engenhel- 

ro e Administrador dos Caminhos de Ferro do 

Estado, sr. Pinto Telxeira 

— Tive sempre uma adoração pela imprensa e 

em especial pela «Gazeta dos Caminhos de Ferros 

unica revista da especialidade no nosso país. 

Os srs. devem estar satisfeitos por termos mais. 

rio de Notícias, Mundo; Epoca, muitos convidados e 

bast..ntes passageiros. 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro fez-se represen- 

tar pelo nosso redactor Carlos d'Ornellas. 

"Chegou o vapor ao Barreiro às 11 horas. No caes 

aguardava à chegada dos convidados a banda de 

musica tFrancezes» e bastante povo. 
Todos os convidados se dirigiram para a tgare>s, 

A passagem do 302 sobre à ponte 

uma obra interessante, 
O dia d'hoje é para mim muito grande. 
Quando vejo o meu pessoal contente é para mim 

uma alegria e sinto-me bem disposto. 
<Estamos, a pôr à casa em ordem e temos de fu- 

turo muita coisa a fazer nas linhas do Estado. 
Este povo é merecedor porque é amigo de tra- 

balhaár e eu, por aqueles que trabalham tenho sem- 

lt”
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pre grande admiração. Tenho, ainda este ano, junta- 
tente com os meus amigos os engenheiros Plinio e 
Silva é Jesus. Pires, alguns melhoramentos a fazer 

nas linhas do Estado como sejam desenvolver a rede 
ferroviária do sul e sueste e em breve deve fazer-se 
as ligações de Extremoz-Sourel, Evora-Reguengos e 
Ermida a S. Bartolomeu. Claro que não pôde ser a 
correr como muita gente quere, mas, vai a pouco e 
Pouco. 

O capital é .muito pouco. Demais, como o meu 
amigo sabe, luctamos com falta de 
verba "para podermos fazer alguma 
coisa. Tinha-mos dividas grandes a 

pagar e felizmente temos pago à 
maior parte, faltando agora outras 
mais. pequen s, que, tenho a certeza, 
as pagarei até 40 ano que vem. 

Não desconhece, decerto, o deficit 
que tinha os Caminhos de Ferro do 
Estado que era de 50.000.000$00 e que 
agora não chega a 100.000.000800. 

Pois no proximo ano deve ficar 
posto de parte o defic é e então vamos 
arranjar. para podermos fazer alguns 
melhoramentos importantes e certa- 
mente melhorar os vencimentos ao 

Pessoal, 
«Muita gente julga que eu tenho 

ali o dinheiro armazenado, e que 
devo pagar todas as contas que apre- 
sentam nos Caminhos de Ferro do 
Estado. Não. Não pode ser assim. 

Ainda ha dias me procuraram 
uns fornecedores e me perguntaram 
quando é que eu auctorisava o pagamento de uns 

géneros. que foram requesitados pelo armazem de 
Viveres, com o qual eu nada tenho, e por mais que 
eu lhe dissesse que não tinha nada com 08 pazamen- 
tos não me deixaram a porta e até me incomodaram 
varias vezes pelo telefone. 

Por último, vendo que de mim nada consezuiriam 
Chegaram ao ponto de me insultarem, vendo-me eu na 
hecessidade de chamar uma autoridade que imediata- 
mente os fez dispersar, seguindo eu o meu caminho. 

A ponte em 13-12-924 

<E' necessário ver que os géneros são requesita- 
dos para a cantina pelo armazem de “viveres e é ella 
Quem os deve pagar. . 

tComo querem que eu possa atender coisas que 

me não pertencem. Não póde ser. Nós cá adotamos 
O Systema da tropa que é seguir pelas vias compe- 

entes, e é assim que se trabalha e que o trabalho po- 
& servir-nos de proveito. 

A partida do novo combólo o 302 

Ás 11 e oito minutos o 302 pôs-se em andamento 

A ponte eu 17-8-924 
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ouvindo-se no trajecto um variado reportorio, pela 
banda «Barreirense que tinha tomado logar numa 
carruagem de 2.º classe, passando nas estações do 
Barreiro, Lavradio, Alhos Vedros, Moita, Pinhal No- 
vo, Palmela, Setubal, Algerus, Aguas de Moura e 
Pinheiro. | 

Os convidados. tomaram uma carruagem de 1.º 
e na mesma num compartimento alguns camaradas 
nossos que contam variadissimas anedoctas. 

Um camarada contou até que Manuel. das Neves 
fazendo uma peça em 3 actos, ào 
réver à mestina, cortou, cortou é tan- 
to cortou que resultou fazer da mes- 
ma uma cançoneta. 

A todas as estações acorriam nu- 
merósas pessoas para assistirem à 
passagem do combóio que chegou à 
estacão de Alcacer do Sal à uma 
hora e meia da tarde. 

A' chegada do combó'o, que foi 

recebido pelo povo no meio do 

maior entusiásmo, foram 

queimados 

milhares de foguetes e morteiros 

Era uma hora e meia quando che- 
gámos à estação de Alcacer do Sal, 
vendo-se na tgare» que está capri- 
chosamente ornamentada com col- 
chas, plantas, bandeiras e flôres, a 
brigada de bombeiros voluntarios 
Alcaçarenses, que fazia a guarda de 

honra; as bandas de musica «Pro. resso Mattos Ga- 
lambas e «Amizade Visconde de Alcacer»s. Alguns 
contingentes de cavalaria e infanteria da guarda re- 
publica 14. 

Aguardavam na estação a chegada do sr. Ministro 
do Comércio,o Delegado do Govêrno em Alcacer, sr. 
josé Pereira Machado, Representantes da Camara 
Municipal com os presidentes do Senado, sr. João 
dos Reis e da Comissão executiva sr. Godinho Ja- 
cob; vereadores, srs. Henrique de Sacadura Cabral 

Anonte em 12-1-925 

e Manuel Lourenço Carqueigeiro; Dr. José da Cu- 
nha Motta, juiz de Direito; José Correiá Carneiro, 
coaservador da Comarca; sub-delegado, sr. Joaquim 

Correia . Junior, medico; Dr. Augusto Martins 
Gonçalves, J]. P. Branco que representava o interes- 

sante semanario «Fôlha do Sado», M. Portugal Bran- 
co, António Joaquim Branco, etc. 

o primeiro combólo passa sobre a nova ponte 

Entre vivas, palmas, foguetes, morteiros .é musi- 

ca, atravessa o 302 a ponte. No areal veem-se mi-



Y 

HBO 

lHhares de pessoas que assistem à passagem lenta do 

combóio, sobre à nova ponte. 

E' indiscritível o contentamento do povo que 

vendo passar o combóio tem gritos de entusiásmo, 

ão: mesmo tempo que não cessam de estalar no ar 

os foguetes e morteiros. 

Pela mesma: ocasião foi distribuído o pequeno 

semanário «Fôlha do Sado» que dedicava o seguinte 

artigo de fundo à inauguração da Ponte: 

Inauguração da Ponte e Estação de Cam'nho de Ferro 

« Alcacer deve vestir amenhãoas suas melhores galas para fes- 
tejar um acontecimento que representa não só uma importante 

melhoria para à nossa região— pela fe eilidade de transportes que 

nos vem trazer como um extraordinário passo no progressivo 

aperfeiçoamento da rêde ferroviária do Paiz. 
aCompenetrada da importancia! do melhoramento que ama- 

nhã oficialmente se inatgura, Alcacer apressou-se à manifestar 
perante as estâncias superiores o seu desejo de dar ao aconteci- 
mento toda a solenidade e todo o caracter festivo que lhe cabe. 

“E é assim que vamos ter a honra de contar como hospedes 
desta vila, amanhã, Suas Ex."* os srs. Ministros do Comércio e 

da «Agricultura, pessoal superior dos. Caminhos de Ferro, Enge- 

nheiros, Deputados, Camoras de Setubal e de Grandola, im- 
prefisaá de Lisboa e varios convidados. — 

un Aos. srs. Ministros, e à todos os visitantes que nos hontram 

com a sua presença, à «POLHA DO SADO», em nome do Pávo 
de Alcacer do Sal; apresenta os seus mais sinceros eumprimen- 
tosr. : 

Organisação do cor- | 

tejo e sessão solene 

Depois do combóio 
regressar da ponte or- 
ganisou-se então o 
cortejo de carros e 

automóveis até à vila. 
Num auto iam. o Sr. 

Ministro do Comércio 
e o coronel sr. Ramos 
da Costa, escoltando 
o veículo uma força 
da Guarda Naciondl 
Republicaha, coman- 
dada por um sargento. 

O aspéto da vila era 
interessantissimo pois EO CR oneeaal 

TE ER o SI O 
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dece o melhoramento conseguido é se formulam pedidos -de ou- 

tros de que a rica e trabalhadora região carece. 
nO sr. João Reis convidou o sr. Ministro do Comércio para 

presidir á sessão, servindo de secretários aquele senhor e en- 
genheiro Sr. Pinto Teixeira. Falou em seguida o engenheiro 
Sr. Soares Branco, mostrando-se satisfeito por ter visto que 
as reclamações. de Alcácer haviam sido finalmente. atendidas. 

Alcacer do Sal deixa de ser um sertão, pois que, tendo apenas 

52 quilómetros ds estrada e sem nenhuns meios de comunicação, 
se encontrava por assim dizer, afastada do país. 

Entendia que Alcacer do Sal deve ser ligada com Casa Bran- 
ca, principalmente por causa,das minas. de Santa Suzana, tornan- 
do-se tambem necessário ligá-la com Vendas, Novts, para que 
assim fiquêm ligados os Caminhos de Ferro do Norte e do Sul. 
Mostrou a necessidade da criação de um apeadeiro em Vale do 

Pingo, devido à grande quantidade de cortiças e madeiras que 
seguem para os seus destinos pela via fluvial. Referiu-se ainda 
a6 desassoriamento do rio Sado e ocupando-se das estradas, cha- 

mou pára o assunto a atenção do Sr. ministro à quem pediu para 

que as reparações se façam com urgencia. Alvitrou a ligação de 

uma estrada de ÁAlcacer com Evora e à reparação da ponte da 

estrada que faz ligação com Grandola. O orador terminou di- 

zendo que Alcacer quere trabalhar, quere viver e conta com to- 

dos. Usou depois da palavra O sr. Ernesto Reis, em nome do 

Sindicato Agricola pedindo o desassoriamento de vários pontos 
do Sado. Alareou-se, depois, em várias considerações sobre as 
necessidades de Alcacer do Sal, tocándo nos principais pontos a 
que se referia o documento apresentado ao sr. ministro do Co- 
mercio, e da necessidade do escoamento das aguas das minas. 

O sr. ministro do Comercio, falando em seguida, disse que se 

encontrava penhoradissimo com a recepção que Alcacer do Sal 
lhe prodigalizou e que o 
dia de ontem não era facil 
de esquecer. Afirmou que 
ponte era uma obra notavel 
da engenharia portuguesa, 
para à qual tem palavras 
altamente elogiosas. Foi 
professor de engenharia e 
conhece bem à competen- 

ecia de muitos engeheiros 
portugueses, 

Referiu-se com palavras 
de saudade à um grande en- 
genheiro — dr. Silva Mar- 
ques— Que tnorreu, e aos 

vue se tem esforçado pelo 
desenvolvimento dos ser- 

) viços nos caminhos de Fer- 
ro do Estado. Lutou-se com 
muitas dificuldades sugeri- 
das durante e depois da 
guerra. Sobre as reclama- 
ções que lhe foram apre- 
sentadas, prometeu atende- 
las! dentro do possivel, é 

as janelas. quasi na to- 
talidade estavam em- 
bandeiradas e com 
belas colchas. | 

' Os Paços do Concelho na Praça de Pedro Nu- 
nes, encontravam-se lindamente ornamentados e bem” 

decorada, e repleto de seahoras que aguardavam a 

chegada dos convidados. 
A seguir na vasta sala do Tríbunal judicial toma- 

' ram todos logar, 
Abre à sessão o sr. João do Reis presidente da 

Camara: 
“Principia por agrádecer à comparencia do sr. Ministro do 

Comércio, do director é sub-director dos caminhos de ferro do 

Estado e de todos os demais assistentes. Enalteceu os grandes 

esforços empregados ps srs. Plinio da Silva e Pinto Teixeira 

para que a ponte se fizesse. Afirmou que Alcacer tem todas às 

condições de vida tico ser uma terra prospera, desde que lhe 

garantam os meios de comunicação. : : 

Alcacer tem sido muito mal servida de combóios, tendo sido 

esse facto a causa de uma tremenda dificuldade no seu comércio, 

Mercê do ilustre director dos Caminhos de Ferro do Estado sr. 

Plinio) e Silva, esse desejo dos alcerenses—=a construção da pon- 

te— já está satisfeito. O orador fez salientar a alta importancia 

que tsm a forma como se passa agora à fazer O percurso entre 

Lisboa-Algarve, por Alcacer, renovando os Seus apradecimentos 

palo. benefício que representava a maior aspiração. das gentes de 

Alcacer,. 
As ultimas palavras do sr. João dos Reis foram sublinhadas 

por uma calorosa salva de palmas, findas às quais foi entregue 

ão sr. Ministro do Comércio tima representação em que se agra- 

Estação do Caminho de ferro de Alcacer 
sobre o problema das es- 
tradas disse que a situação 
financeira não tem permiti- 

do fazer mais do que se tem feito e que dentro em breve esse 

assunto estará normalizado. Sobre os desassoriamentos afirmou 

que o governo dispõe actualmente dum trem de dragagem que 

se encontra no Algarve, donde certamente não mais sairá, por- 

que ha ali muito que fazer. Contudo, em breve se espera um ou- 

tro trem, prometendo desde já que será empregado nas SR A 

gens do Sado, terminando por agradecer o acolhimento que lhe 

dispensaram, ; 

Falou ainda o engenheiro sr. Pinto Teixeira, que agradece os 

elogios que a ele, no sr. Plinio Silva, bem como aos restantes 

engenheiros seus cooperadores, foram dirigidos, fazendo, depois, 

algumas considerações sobre o pedida de varias outras linhas, 

formulado nas representações a que acima nos referimos e, por 

fim, eram cêrca de 16 horas, encerrou-se à sessão. 

Na sala das sessões da Camara Municipal, que fica proxima, 

realisou-se, depois, o almoço oferecido pela vereação aos srs.con- 

vidados e que foi de cêrca de 100 talheres. Lim quarteto é a ban- 

da dos Francezes, tocaram durante a refeição. 

Ao Champagne, brindaram os srs. presidente da Camara, João 

Reis, ministro do Comercio, Plinio Silva ue traçando os sacrifi- 

cios, que se passaram para a realização da ponte fez um elogio 

ao pessoal alemão que bastante trabalhou elogiando o engenhei- 

ro alemão sr. Robert Untuch e o inspector do Sul e Sueste, sr. 

Alexandre Correia Matias. 
Depois do almoço realizou-se a corrida de touros, na praça 

da vila, que tinha uma bela enchente. O ministro, Camara, enge- 

heiros, autoridadoas locais e Imprensa, tinham ali logares reser- 

vados. | 
“A corrida não desagradou, merecendo aplausos, da gente de 

pé, Luciano Moreira, e dos cavaleiros, Rufino da Costa e Branco
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Publicações recebidas 

Recebémos e agradecemos: 

Roteiro Comércio-Industria. — Editado por A. G. Roque 
e Santos tendo como director o conhezsido e 

- distinto jornalista A. Stubbs de Lacerda, sahiu 

o 1.º numero desta interessante publicação re- 
ferente ao ano de 1925, 
Esta interessante Revista Artística e Anuncia- 

dora publicará brevemente o «Volume do Por- 

to” e em 1026 os de Lisboa, Porto e Provin- 

cias. 
Congrés des Chemins de Fer.—(Bulletin de L'Asssocia- 

tion International du) vol. VII n.º 5 de Abril. 
Gaceta de los Caminos de Hierro.— (Revista Tecnica y 

Profecional) n.º 3.440 de 10 de Maio). 
L'Energia Elettrica.—Fasciculo V., Volume 11 de Maio, 

“4 Radion.— Revista de telegrafia sem fios N.º 27,28 é 
20 de 16, 23 e 30 de Maio 

Railway Gazette.— N.”* 19, 20, 21 e 22 de Maio. 
Brazil-Ferro- Carril.—(Revista Semanal de Transportes, 

Economia e Finanças). N.º 394, 395 306 e 397, 
de 16, 23 e 30 de Abril e 30 de Maio. 

Banca Ferro-Carriles, Industria y Seguros.— N.º 10 de 
25 de Maio. ! 

“Información»m Revista Quinzenal Orgão Oficial da 
Camara do Comercio de Bilbao. N.º 276 de 

14 de Maio. 

22 — 
Indemn zações pagas pelos camínhos de ferro 

| franceses em 1923 

* As indemnizações pagas pelos caminhos de ferro 
francezes no ano de 1923 por faltas e avarias, elevam- 

se, segundo os dados oficiais publicados, às quantias 

seguintes, números redondos: 

NDETOS 2 DURA ARE ES TERtEAS 10.822.000 francos 

PAIS AMP OTA ER, 30,200.000 — » 
EMISADEs AoA 13.244.000 un 

[RA] ta Co TINA ADS die ame Alo Au DR s 14125,000/ + 

ho. 1 Seo AMca Ta IR AS RAR , 12.774.000 " 

PAG O (o À SAMBAE AESA OR Msc oii ai 6.136.000 " 

Alsacia e Lorena . . . - 2.308.000 =» 
a 
C— 

Nuncio. Quando este cavaleiro, no ultimo touro, metia um par 

de bandarilhas, destribou-se e caiu da montada, sem eonsequen- 

Cias, felizmente. j | : 
Terminando o torneio tauromaquico ás 8 hofas é meia orga- 

Nizot-se o comboio de regresso à Lisboa, onde os convidados 

desembarcaram á meia noite. 

% 

O <Diario do Govêrno de 8 dêste mês publicou 

uma portaria do Ministério do Comércio louvando 

os engenheiros srs. Francisco Pinto Teixeira, Admi- 

nistrador Geral dos Caminhos de Ferro do Estado, 

e Plinio Silva, Director dos Caminhos de Ferro do 

Sul e Sueste, pela competência e dedicação que ma- 
nifestaram no estabelecimento do serviço de com- 

bóios rásidos entre Lisboa e o sul do país, com o 
aproveitamento da nonte de Alcacerdo Sal. Tambem 

à mesma portaria lorna extensivo esse louvor a todo 

. O pessoal ferroviário que para isso con:orreram com 

à sua boa vontade e aturado trabalho intelizente. 
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hs receitas dos caminhos de ferro espanhois 
no primeiro trimestre do ano corrente 

Pelos dados publicados pelas principais compa- 

nhias espanholas, verifica-se que no primeiro trimestre 

dêste ano as receitas têm aumentado por uma forma 

animadora. 

As receitas de exploração da Companhia do Norte 

que explora 3.681 quilómetros, atingiram a cifra de pts. 

78.093.592, apresentando um aumento de 2.921.055 so- 

bre as de igual período do ano passado, o que repré- 

senta uns 3,90 pór cento mais. Com excepção das linhas 
de Avilés, Ciafio a Soto de Rey e Lerida-Tarragona, em 
que se regista uma pequena baixa de receitas, em to- 

das as demais se nota um aumento apreciável. 

A Companhia de Madrid-Zaragoza-Alicante (3.663 
kms.) apresenta no mesmo período uma receita de 
psts. 70,083,427, mais 2.208,968 que no primeiro semes- 

tre de 10924, o que equívale a 3,25 por cento mais. O 

príncipal aumento foi no tráfego de p, v. que contri- 

buiu com 947.506 pts; tendo o de passageiros tambem 

o importante aumento, de 812.706, e o de mercadorias: 

em g. v., de 448.757 pts. 

Na rede dos Andaluzes (1.305kms,) as receitas eleva- 
ram-se a pts. 14.032.421; mais 202.122 de que no pri- 
meiro trimeste de 1924, o que representa um aumento 

de 2,008 */o. Nas linhas de M. C. P. e Oeste de Espa- 
nha (777 quilómetros) pode dizer-se que a situação é 

análoga à de 1024, pois na receita de pts. 4.820.961, 
houve apenas um aumento de 15.806 pts. que repre- = 

senta 0,33 %,. 
Na linha de Caceres nota-se uma pequena baixa 

em passageiros, e algum aumento nos transportes de 

&, v. é p. v., e na linha de Oeste, houve aumento nos 

transportes de g. v. e uma pequena diminuição em 

passageiros e p. v. 

No Sul de Espanha (311 quilómetros) cuja explora- 

ção está a cargo da Companhia dos Andaluzes, as re- 
ceitas foram de 2.358. 865 pts. tendo havido o impor- 
tante aumento de 243.711 pts. ou seja 11,50º,. 

A Companhia deéLorca a Baza e a Aguilas (168 
quilómetros), regista até 4 de Abril uma receita de pts. 

1.527.859, ou seja mais 181.968 que em igual período 

do ano anterior, o que representa um aumento de 

13,59 por cento. | : 

Tudo indica que esta melhoría de situação das li- 

nhas espanholas se acentue ainda mais nos restantes 
mêses do ano em que o tráfego é mais intenso, e oxa- 

lá que assim suceda porque é necessário fazer face 

ao aumento de despezas de exploração que resultam 

do facto do Estado ter reduzido muito os adeantamen- 

tos. 

pas 

CONSELHEIRO FERNANDO DE SOUSA 

Afim de assistir ao X.º Congresso dos Caminhos 

de Ferro em Londres parte depois de amanhã pára 

Londres o nosso Director Conselheiro Fernando de 

Souza. 
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Ora, pelo contrario, de cada vez que um novo di- 

ploma tem vindo. actualisar ;vembora sempre insuífi- 

cientemente) as tarifas para as aproximar da valorisa- 

ção determinada imperativamente pela depreciação 

di moeda, o Governo se tem julgado auctorisado a 

dispôr arbitrariamente das novas receitas assim crea- 

das. 
E' um abuso, contra o qual a Companhia se não 

cançará de pr: testar, porque não é lícito ao Governo 

dispôr do que lhe não pertence. 

Nem se diga que, dependendo a cobrança das so- 

bretaxas da auctorisação do Governo, é consequen- 

cia poder ele determinar-lhes a aplicação. 

Não é assim. 
A Companhia gosa, pelo artigo 38 $ 3.º do seu 

contracto, do direito de aplicar nas suas linhas, como 

maximos, os preços das tarifas francezas que nesse 

tempo estiverem em vigor para os Caminhos de Ferro 

Francezes. 
Se a Companhia usasse d'este direito, que preci- 

samente lhe é garantido para o caso de falta d'acordo 
com o Governo, poderia, independentemente de qual- 

quer « Decreto ou auctorisação, elevar as suas tarifas 
bastante mais do que as sobretaxas que teem sido su- 

cessivamente auctorisadas. 
Ora, assim como, aplicadas aquelas tarifas, o seu 

producto pertenceria integralmente á Companhia, ca- 

bendo exclusivamente á sua Administração a livre dis- 

posição respectiva, assim não pode deixar de perten- 

cer á mesma Administração, o dispôr das receitas das 

sobretaxas, sem restricções ou ingerencia alheia que O 
contracto repele. 

? ” 

N'estes termos à Companhia espera seja reconhe- 
cido: 

1."— Que, em virtude do disposto no artigo 23 do 

seu contracto com o Estado e do actual imposto de 
transito assumir já o maximo de5 "/,, não está a Com- 
te sujeita ao imposto. sobre o valor das transac- 

es. 
o Os Quejdevrenser excluida de qualquer contri- 
buição pára fundo d'assistencia — a não ser que lhe 
seja . permitido cobrar a re<pºectiva receita em adiício- 

namento á recente sobretaxa e aplicar o producto á 
assiste-cia do seu proprio pessoal. 

Lavrando, embora com o maior respeito, o seu 
protesto e quanto as presentes reclamações não fo- 
rem atendidas, a Companhia espera e pede a V. Ex. 
em novo Decreto, mndificativo do primeiro, se faça 

' justiça ás suas pretensões. : 
Saude e Fraternidade 

Lisbra, 13 de Maio de 10924 

11.9 e Ex.” Sr. Ministro do Comercio e Comunicações 

Pelo Conselho d' Administração 

O Administrador Delegado 

(a) Luiz Ferreira da Silva Vianna 

(Continuação do n.º 899) 

Tendo depois o Govêrno feito sáber em 18 de Ju- 

nho p. p. por intermedio da Fiscalisação de Caminhos 

de Ferro, que as reclamações da nossa Companhia não 

podiam ser atendidas; alegando tambem, que as em- 

prezas particulares não estavam nas mesmas condições 

dos Caminhos de Ferro do Estado, requeremos, de 

conformidade, com o que está previsto na artigo 67 do 

Contracto de Concessão, a constituíção do Tribunal 

Arbitral, dirigindo ao Ex" Sr. Director Geral da Fis- 

calisação de Caminhos de Ferro os seguintes ofícios: 

Em 4 de Agosto de 1924 

Ex "Sr, Director Geral da Fiscalisação de 

Caminhos de ferro: 

O Conselho de Administração d'esta Companhia 

tendo préviamente consultado os principaes e máis 

auctorisados jurisperitos de Portugal e da França, re- 

solveu na sua sessão de 30 de Julho findo, em respos- 

ta ao oficio de V. Ex. n.º 307 datado de 18 de Junho 

passado,—no qual V. Ex informou que o Govêrno 

não podia dispefisar esta. Companhia do pagamento 

do imposto sobre transacções, nem tampouco, da per- 

centagem destinada ao Fundo de Assistência aos tuber- 

reulosos ferro-viários — participar a. V. Ex.* que, cons- 

tituindo aquoles novos impóstos uma flagrantee vio- 

lenta infracção aos compromissos e obrigações que 

estão claramente estabelecidos no contracto de con- 

cessão que foi celebrado com o Estado em 3 de Agos- 

sto de 1878, fará uso dos direitos que lhe estão asse- 

gurados no artigo 67 do mesmo contracto ; requeren- 

do, desde já, por intermedio d'essa Direcção, que aque- 

las questões, bem como as outras que já anteriormente 

mereceram o seu mais vehemente protesto, e sejam 

submetidas — sem demora — á apreciação e resolução 

dum Tribunal Arbitral, de conformidade com as dis- 

posições do citado. artigo 67;visto às suas justificadas 

reclamações não terem sido, até hoje, devidamente 

escut:das e atendidas 

Por ultimo, permita V. E.º, tambem, que o Conse- 

lho úAdministração de que sou Delegado declare, 

mais uma vez, que a situção d'esta Companhia é in- 

comparavelmesnte muito peior do que à dos Caminhos 

de ferro do Estado, em virtude dos rendimentos d'es-. 

ses Caminhos de ferro serem — quer em relação ao ki- 

lametro-via explorado, quer relativamente ao kilome- 

tro-trem, d'uma grande e manifesta superioridade. 
Conti "ua 

Eséedo. = 

Seguro de passageiros para o caso de acidentes em viagem, em França 

O Turings-Club de França estabeleceu um seguro 

por meio de apólice para os seus associados, mediante 

um prémio de 2,50 francos, para o cáso de serem ví- 

timas de acidentes em viagem. Em caso de falecimen- 

to do directo segurado, os seus herdeiros terão direito 

a receber o capital de 25.000 francos. Em caso de mu- 

tilação o capital a perceber pelo segurado varia entre 

SIS a 50.000 francos segundo a gravidade do aci- 

ente, 
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CARLOS BUSSE 
LISBOA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 

TELEFONE 5051 NORTE 

END. TELEGR.: «CARROS 
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Casas representadas: 

FERROVIAS Y SIDERURGIA S. A 
M3adrid-Bilbao 

ARY. JUNG. LOKONMOT.VFABRIK 
Jungenthal (Aiemanha) 

CHRISTOPH & UNNACK A4-G, 
WAGGONBAU 

Níesky O/L (Alemanha) 

MADADEMADAR 
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Estabelecimento 

Calibres de corrediça (pieds a couliss:)— Parafusas micrométricos —Régoas— Esquadros 
— firaminhos— Pianos — V para traçador— Compassos —fLalibres — Níveis, ele. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

MANUFACTURA DE FERRAMENTAS DE PRECISÃO 

TE 
ASAS) 

TURN ANI 

Machos—-Mandris—Fresas 

Brocas helicoidais — Escariadores — Porta ferramentas, etc. 
Enviam-se catalogos agratis 

20, Rue St. Fargeau 20 

PARIS 

ARMAR AO ANA Ae OA OA CRRRONNO DRA Auáttaà AOL OA RESNNAA GONE AI RIU OO O ANOOER SA SARA ORALDUNOAOAA OO ROSA AAA ERA AA [do OA SOUO AMERÊUIA PAO ts SANA SAMI URORAOS A AO ANNA DA RAAIDA 
[A OLA ALL — BS — — 

W" Livros à venda na Administração da 

GAZETA, <:DOS SCAMINHOS DE FERRO 

ANTONIO SARDINHA : 

Quando as nascentes despertam 15500 
Epopeia da Planície . 1500 

La Ná Corte da Saudades ql A Fate oo eds ce CASA 1200 
= Chuvaida Tatdésm dia tits. Io ACAO AA 12300 
= Ao Principio era o V:rbo 50%00 
= A Aliança Peninsular . 4000 
= A Questão Iberica 10300 

& Sangue: Mocidade-* mor, por Felix Correia EEE ME CANA GU 2... FONOO 
= Manual do Viajante em Portugal, (Mendonça e Costa) actualiz do por 

Carlos G'Ornellas . . . PRA AE: Sd Coal Lo A ES CEIA nã 
Uma Campanha Tradicionalista, por Caetano Beirão à . . . . . . 1. 12950 
P emas Antigos, por João Carlos de Lemos. 15500 
O Amor e à Guerra, por Andrade Gomes 6:00 
Charlas Taurinos (Corinto e Oro). AA RN AREA LU ro ne ada] 
Cronicas de qualquer dia, por Maia Alcoforado 1. 1. 1. 1. 0.0. e. E rÓROO 
Visconde Pavia Ramos, por Botelho Moniz e Sarzedelo Coelho 6600 

Nação Portugueza (cida numero). 2. 2 TARA A lead a ASAE RS 5moo 
DL * Guias OfdtaldosCamintios! de Betto . le ano Ra viro 

Rss ST
RE

ET
, 

rs
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DO ARA Ma rh AE DA a 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
Vende nos seus depositos do Barreiro, Alferrarede, Obidos, Torres Vedras, Caldas da Rainha, Santarem, 

Torres Novas, Tomar, Pampilhosa, Cantanhede, Gaia, Regua, Alcacer do Sal e Sines 

Superphosfatos | com 8, 12 e 16 por centro de acido phosphorico 
Adubos compostos ) | “* Massu de Dargueira soluvel em agua para todas as culturas 

Sulfato de cobre, cujá qualidade rivalisa com as m is ac-elitadas marcas estrangeiras con 89,99 por cento de pureza 
garantida vor analyse da Freep ri Sulphur Cy. Texas moido na mus antiga e perfeita 

Enxofre americano instalação de moagem de Portugal estabelecida nas fabricas d'esta Companhia no Barreiro, 

Agente e revendedora da Deutsohe EKExalisyndical 

FORNECE Á LAVOURA A PREÇOS REDUZIDOS 

Ciorsto de potassio - Sulfato de po asslio e Kalnite Bagaços olsaginosos para alimentação.de gado 

Tourteaux en pasta ou em farintia, linhaça britada, farinha de linhaça, de mendobl, de coco e de coconote 

LISBOA — R. do Comercio, 49 — PORTO — R. Mousinho da Silveira, 257 


